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SC Assessoria e Consultoria ltda.

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2010 – DA PREFEITURA MUNICIPAL DE IPUMIRIM/SC.

RECLAMAÇÃO EM FACE DA APLICAÇÃO DA PROVA ESCRITA.

A reclamação a seguir foi interposta, como se recurso fosse, tempestivamente, por candidato(a) concorrente à vaga do cargo de NUTRICIONISTA,.

O(a) reclamante apenas protesta alegando que no caderno de provas que lhe foi entregue pelos fiscais apresentava insuficiências, com a ausência de duas questões, correspondentes à uma folha do mesmo.
Alega, também:
“... senti-me prejudicada, pois tive menos tempo para responder as questões, sendo que peço que revejam minha prova, pois nas primeiras questões respondi uma certa e passei errado no gabarito, pela pressa e nervosismo”.
Menciona, também, que teria perdido tempo repassando a prova a limpo.
Lembramos ao(à) reclamante que o tempo de prova é assegurado, como foi, pelo Edital de, no mínimo três horas. O caderno de provas distribuído no início do procedimento traz em sua capa orientações básicas, conforme determinações do Edital, que deveriam ser atentamente lidas e seguidas pelos candidatos.
No início das orientações grafadas na capa do Caderno de Provas, extrai-se:

Leia com atenção as seguintes instruções. Elas lhe ajudarão e integram a prova e as regras do Concurso Público, conforme o Edital publicado, que é de seu conhecimento.

I – Verifique se o caderno está completo, com 40 (quarenta) questões objetivas. Se perceber problemas de impressão ou outros problemas que possam prejudicá-lo(a) na prova, peça, imediatamente, a substituição do mesmo.

O candidato, para resguardo de seus direitos deveria antes de responder questões da prova verificar se o caderno estava completo e se percebesse alguns problemas, ou informalidades decorrentes da impressão ou do encadernamento, deveria, imediatamente comunicar os fiscais e solicitar sua substituição.
Ocorre que o(a) reclamante após ter respondido algumas questões percebeu a ausência de uma folha (página) do Caderno de Prova. Chamou e comunicou ao fiscal da sala, que providenciou a substituição do caderno. Se disso ocorreu algum prejuízo, importante lembrar que o(a) reclamante também negligenciou pela não leitura ou pelo não observância das recomendações constantes na capa do Caderno de Prova.
Substituído o caderno, conforme solicitado pelo(a) candidato(a), ora reclamante, a prova correu normalmente, sem qualquer outro incidente.

Alegar que por nervosismo haveria transcrito de forma equivocada respostas do caderno para o cartão de respostas [gabarito, como disse o(a) insurgente], não pode ser considerado.  Sempre que as pessoas são submetidas à provas – vestibulares, concursos, provas escolares, etc – algumas pessoas ficam nervosas, pela pressão, atém mesmo pela auto-cobrança em lograr sucesso na avaliação.

Verificando a ata da sala de aplicação das provas, verifica-se que o(a) insurgente (informou o nº da inscrição em sua reclamação), foi um dos últimos candidatos a concluir a prova. Tinha, então, a possibilidade de constar em ata, na qual consta sua assinatura, a reclamação apresentada posteriormente, no período destinado aos recursos.
As ocorrências na sala de provas, desde o início do procedimento, especialmente as irregularidades, acidentes, incidentes, informalidades, irregilaridades, ou outros fatores que pudessem prejudicar o processo, especialmente, candidatos, deveriam ter sido lavradas na respectiva ata. Ata essa que consta a assinatura dos fiscais de prova (da respectiva sala), dos três últimos candidatos [inclusive do(a) reclamante] e dos membros da Comissão do Concurso Público.
Diante do alegado e do exposto, não prosperam as alegações que fundamentam a reclamação, restando INDEFERIDO o pedido de revisão de prova pleiteado.
Xaxim/SC, 27 de abril de 2010.
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